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Vivemos nummundoglobalizado
ondeháumboom cultural aacontecer

Adescriminalização
não trouxe nenhum dos
grandes medos Mas
os jovens vivem num
mundo globalizado
de onde recebem
muitos estímulos

Sequisermosmedir o sucesso da polí
tica dedrogasportuguesa paraque in
dicadores devemos olhar

Para todo o tipo É evidente que
o que nos confere o estatuto de po
lítica modelo tem a ver com a des

criminalização Mas a intervenção
portuguesa é muito mais vasta A
descriminalização é só uma medi
da que facilita a intervenção Mas
nãovale por si verpág anterior

Comosedesenvolveu emPortugal uma
abordagem integradaàsdrogasetoxi
codependência
Nos anos 1980e início dos 1990 a

drogaeraumadasprincipaispreocu
paçõesdosportugueses quandoago
raestáno 12° ou 13° lugar Atoxico
dependência eravisível nas ruas ena
degradaçãodaspessoas Acriminali
dadeassociadaaoconsumotambém

era relativamentealtaOHIVexplo
diaChegadosa1987 LeonorBeleza
eapesarde ascompetênciasnessaal
turaseremdaJustiça criouumares
posta na Saúde o CAT das Taipas
Anos mais tarde em 1997 aAssem
bleiadaRepública determinaacria
çãoderespostas terapêuticas emter
mos nacionaispara responderaessa
necessidade Houve desde sempre
uma preocupação nacional de res
ponderaoproblemadeformaglobal

Porque é que se coloca tanto a tónica
do sucesso nadescriminalização
Por um lado porque a própria

ONUestevecontra Poroutroporque
omodeloproíbicionistaqueexiste no
mundocomeçaaserpostoemcausa
Enósviemosmostrarqueaquelaque

era agrandepreocupação associada
àdescriminalizaçãonão severificou
AtoxicodependênciadiminuiuAin
fecção porHIVentre toxicodepen
dentesdiminuiudramaticamente tal
como oconsumoporvia endoveno
so E aprevalênciadeconsumos nos
mais jovens parece estar a baixar
Mesmoacriminalidade relacionada
comosconsumoscaiu

Como é que a vossa intervenção inter
fere na criminalidade

Resulta das necessidades que os
toxicodependentesdeixaramde ter
Temos38mil indivíduosaseracom
panhados naestruturaIDTemais 15
mil nasde reduçãodedanos Sepen
sarmos que os que estão a ser trata
dos não consomem e que cada um
delesgastavaentre30e50euros dia
issodáàvolta de 500milhõesdeeu

ros ano que não são desbaratados
Equemestános programasde redu
çãodedanos se tiverdeconsumir já
o fazde formamais tranquila

Comorespondemacríticasdequeuma
política tolerante estimula o consumo
edá sinais errados àjuventude
Quando vemos os consumos da

populaçãogeral éevidente que eles
aumentam Mas seemtodaaEuro

pao número de experimentadores
aumentou a um ritmo superior ao
de Portugal devemos ficarmais ou
menos preocupados

Depende sesinalizamenoreficácia nas
políticas de dissuasão
Mas nós vivemos num mundo

globalizado háum boom cultural
aacontecereatendênciaéparaque
osjovensprocuremsubstânciasque
lhes altere o seu estado de espírito
Isto é todo um processo cultural e
psico social que tem de ser traba
lhado Mas aindaassim mantemos
uma das mais baixas taxas de con

sumo daEuropa exceptopara ahe
roína E não se pode dizerqueo fac
to de termos descriminalizado au
mentouos consumos
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